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A dív • a íquida do Governo 	de al21,4a0 re etir, 
atingiu US$ 172,69 bilhões, ao fi- basicamente, o aumento dos encar-
nal de março último, quando o dó- mos da dívida mobiliária interna, 
lar estava congelado em NCz$ 1,00 	m conseqüência da política de ta- 
pelo Plano Verão, informou ontem kijxas de juros destinada ao desaque-
o Banco Central. Com  a falta de in- ' -'4.,cimento da demanda e à contenção 
gresso de dinheiro novo do exterior 0..das pressões inflacionárias". 
e a prática pelo Banco Central de 
juros reais recordes, a dívida inter- 	Do total de US$ 172,69 bilhões 
na (53,4%) superou, pela primeira Lida dívida líquida do setor públicojn 
vez, a externa, (46,6%). ao final de março último, 44,80 

Mesmo em dólares, no primeiro —.I eram de responsabilidade da admi :42 
trimestre do ano, a dívida interna ir:C nistração direta federal, no mon! t" 
do setor público cresceu 35,6%, en-,'"? tante de US$ 77,37 bilhões, comq 
quanto a externa caiu 3,7% com ()sai'.  crescimento de 27,4% em dólares/1  
respectivos saldos acumulaos emC .Ir no primeiro trimestre do ano. A% 
março de US$ 92,15 bilhões e US$" empresas estatais e agências des,b 
80,54 bilhões. centralizadas do Governo acumulo 

No trimestre abril a junho, os 
dados do Banco Central indicam 
nova explosão da dívida interna. 
"Os encargos reais da Dívida Mo-
biliária Federal (um terço do total 
do setor público) — registrou o Ban-
co Central — atingiram, no segun-
do trimestre, o montante de NCz$ 
4,67 bilhões, mais do que o quadrú-
plo do valor pago no primeiro tri-
mestre (NCz$ 1,01 bilhão), como 
conseqüência direta das taxas 
reais de overnight praticadas no 
período compreendido entre feve-
reiro e abril, uma vez que o estoque 
global de Letras Financeiras do Te-
souro (LFT), pela própria caracte-
rística do papel, que carrega o va-
lor de face acrescido diariamente 
dos rendimentos de curtíssimo pra-
zo, sofreu impacto da alta observa-
da nas taxas". 

Juros 
Após o fechamento do primeiro 

trimestre com déficit público ope-
racional — expurgado das corre-
ções monetária e cambial — de 
0,13% do Produto Interno Bruto 
(PIB), o Banco Central ressaltou 
que o desequilíbrio das finanças do 
Governo decorre, exclusivamente, 
dos encargos da dívida interna: 
"com o rígido controle das despesas 
de custeio e de investimento, o défi-
cit de caixa (do setor público), a  

leram dívidas de US$ 68,96 bi-n 
lhões (39,9% do total), porém, conib 
aumento de apenas 0,7% no tri3 
mestre. Os restantes US$ 26,36 biX 
lhões representavam as dívidas de 
Estados e Municípios (15,3%), com i  
variação, no trimestre, de 18,1%. rp 

.q 
O Governo central tinha, eniq  

março, dívida interna de USS ,,, 
32,27 bilhões e externa de US$11 
45,09 bilhões. Para lastrear essa q  
dívida, a União colocou no merca-
do, até o referido mês, US$ 58,34 
bilhões líquidos de títulos mobiliá-
rios e ainda acumulou emissão pri-
mária de moeda de 5,8 bilhões. Os 
recursos.captados com a colocação 
de papéis voltaram em parte, nov 
montante de US$ 32,3 bilhões aop 
sistema financeiro, através de opelj 
rações normais de redesconto e re ,i3 
financiamento ou de socorro de lisA 
quidez às instituições do mercado. q 

a 
A administração direta federalV 

respondeu por 56% da dívida exter- r, 
na líquida do setor público. Paras 
reservas internacionais, no concei-±, 
to tradicional de liquidez, de US$4, 
10,52 bilhões, a União era respon-
sável por US$ 52,3 bilhões da dívi-
da brasileira de médio e longo pra-,3  
zo, US$ 357 milhões de compromis- v  
sos de curto prazo e pelos depósitos,à  
em moeda estrangeira de US$ 2,96 à 
bilhões no Banco Central (A.S.) 


